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PREFÁCIO 

Ter a oportunidade para prefaciar a obra de um colega de letras é, simultaneamente, fonte de prazer intelectual e motivo de preocupação. Isto porque, pese embora ser impossível escamotear a relevância de deixar breve nota introdutória a respeito da obra que se segue, o certo é que a amizade, a admiração e o respeito pelo autor – transformam tal tarefa em obra hercúlea. Não posso, nem devo desvirtuar os considerandos, apesar da ligação literária com o autor, mas, por outro lado, tenho de fazer jus ao texto. Seja como for, no caso em epígrafe, a tarefa tornou-se notoriamente mais facilitada. E por quê? Porque, efetivamente, Luiz Fernando Abreu pertence ao lote de escritores que nos deixa assoberbados com as tramas que constrói, pequenos mundos de realidade nada virtual. 

No caso em concreto, foi um deleite sensório ler O Código Genérico. Trata-se de uma obra que, a meu ver, seria facilmente o pre-lúdio de uma colecção. Um colégio: Homo sapiens. Logo à partida, percebemos ao que vamos: inteligência, conhecimento. Seis alunos em destaque que, assim quis o destino, acabam por criar um pequeno grupo — diria mesmo, espécie de confraria iniciática – chamado DNA (de Dignos, Nobres, Amigos). Num ápice o inesperado... Um assassinato! 

No caso, o de um professor. 

Está dado o mote para um livro que nos deixa sem fôlego. Um ritmo alucinante. Com humor à mistura. Pelo meio, as confusões típicas de adolescentes. Encontros e desencontros. É a vida que se joga neste tabuleiro literário. E, tal como sempre acontece nos seus restantes títulos, Luiz Fernando Abreu consegue algo que poucos autores logram almejar: a par de uma estória encadeada, de leitura apaixonan-te, surge o lado oposto ao meramente lúdico. Temas tão fulcrais, para a sociedade – e para os jovens em particular –, como o uso de droga e 

álcool, temas aparentemente tabus ou polémicos como o bullying ou mesmo discussões quotidianas entre a sexualidade ou a homossexualidade fazem parte do menu do seu mais recente título. 

Se o leitor, inevitavelmente, fica preso ao enredo, é insofismável garantir que, quiçá de uma forma subtil própria dos grandes narrados e um especialista na escritura para jovens adultos, noções de Filosofia, Físico-Química ou Literatura farão parte do aprendizado dos leitores. 

Mas, como é certo, narrados de uma forma quase subconsciente. Não é nada fácil, admitamo-lo, abordar temas tão tocantes como o câncer ou o ciclo de fertilidade feminino – sobretudo num livro para jovens adultos – de uma forma quase  en passant. 

Após uma dezena de livros publicados, o meu amigo e colega de letras Luiz Fernando Abreu encontra-se sem sombra de dúvida, no caminho ascendente do reconhecimento literário. Essa é, para mim, uma certeza óbvia e fácil de extrair para quem conhece os seus textos. Muito mais complexo será, ao leitor, descobrir antecipadamente o final do presente livro que ora tem em mãos. Ao contrário do que é comum, O 

Código Genérico terá um final de tal forma surpreendente e inesperado que, arrisco-me a afirmá-lo, será o menos provável de todos aqueles que o leitor poderá esperar. Mas esse é um dos encantos da Literatura. 

Valha-nos, portanto a existência de escritores como Luiz Fernando Abreu e a sua dedicação à causa literária. Sem livros o mundo não seria, definitivamente, o mesmo! 

Portugal, 11 de junho de 2013. 

Pedro Silva

Escritor e historiador português
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CAPÍTULO I 


1 

No próprio sábado à noite, dia em que o corpo do professor Pascoal foi encontrado morto, esvaído em sangue, os noticiários de TV não se furtaram em dar a manchete: PROFESSOR É ASSASSINADO DURANTE TRABALHO DE 

GRUPO ESCOLAR! 

E no domingo, não houve um jornal do Rio que não fizesse o mesmo. Porém, impedidos pela polícia de publicarem a imagem do corpo com a carótida perfurada, estamparam, abaixo da manchete, a fotografia do muro do Colégio Homo sapiens, na Barra da Tijuca, onde o professor lecionava, com as seguintes pichações: 

“DNA maldito!” 

“Justiça já para o DNA!” 

“Diabólicos

Nazistas

 Assassinos!” 

As pichações se referiam, logicamente, aos 6 alunos do 3º ano do ensino médio da escola que faziam parte do grupo DNA, formado para um trabalho interdisciplinar e que tinham se tornado os maiores suspeitos pela morte do professor Pascoal, de Biologia. 

O nome DNA, escolhido por eles próprios, signifi cava: Dignos, Nobres, Amigos. 









CAPÍTULO II 


1 

Quando Romero percebeu a entrada do professor Pascoal, no banheiro do pátio durante o recreio, foi atrás. E assim que ele ocupou um reservado, não perdeu tempo: tomou, sorrateiramente, o reservado ao lado, subiu na privada e, mesmo não tendo ampla visão, fi lmou-o. 

No dia seguinte, toda a escola assistiu ao professor, pelas redes sociais, defecando. Expulso da escola, no ano seguinte ele foi repetir o 3º ano no Homo sapiens. 
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No meio de uma aula, Wanda foi chamada pelo orientador educacional. 

— Durante a Feira Cultural, você foi flagrada, no banheiro, em atitudes suspeitas com outra garota. 

—Isso é genético! Herdei do meu pai, que casou 4 vezes. 

—Quê?! 

—Assim como ele, eu também gosto de mulher! 

Cansada do preconceito da escola, no ano seguinte ela se transferiu para o Homo sapiens, para cursar o 3º ano. 

3 

Caio era aquilo que as garotas chamavam de gato: bonito, malha-do, sedutor, ... Além disso, adorava esportes. Era o destaque do time de futsal da escola. Mas não era lá muito chegado aos estudos. Quando não fi cava em dependência, passava raspando. Namorava Flávia e era apaixonado por ela, uma colega de sala que costumava deixá-lo louco quando, sob a blusa do uniforme, estava nua. Vivia tão ligado nela que, segundo os colegas, não acabaria fazendo o Enem, mas sim, neném. 

Seu passatempo preferido era ver, na TV, futebol e, principalmente, fi lmes de investigação policial. 

Caio se transferiu para o Homo sapiens, quando passou para o ensino médio. Cursava, agora, o 3º ano. 
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Flávia estudava no Homo sapiens desde o C.A. Bonita e de corpo escultural, lotava de rapazes as arquibancadas da piscina, quando participava das apresentações de nado sincronizado. Com Caio, formava um belíssimo casal. 

Apesar de ter vários ombros amigos para confortá-la, o banheiro da escola era o seu lugar preferido para chorar, quando brigava com Caio por causa das suas incríveis cenas de ciúme. 

Era inteligente e excelente aluna. 
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Selma era o tipo de pessoa que todo mundo gostaria de ter como amiga: estava sempre pronta para ouvir. Não era do tipo que fi cava interrompendo quem estivesse desabafando, nem dando conselhos tolos.  Reprimida pelos pais por causa da religião da família, a escola era o seu  point social, porque, através dela, visitava  sites, assistia a fi lmes, aprendia e descobria, detalhadamente, coisas que, em casa, jamais ousaria fazer. Era boa aluna, e seus professores respeitavam o seu jeito discreto e íntegro de ser. Tanto era verdade que nenhum deles jamais desconfi ara de que as suas idas ao banheiro durante as provas eram para deixar colas atrás das portas para suas colegas do 3º ano. 
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Seu  hobby era ler e sua escritora preferida era Ágatha Christie. Daria o que fosse para reviver uma de suas histórias. 

Bolsista, ela estudava no Homo sapiens desde o Fundamental II. 
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Pedro estudava no Homo sapiens desde o primeiro ano do Fundamental. Era um  nerd, colecionador de notas 10,0. Mas não era um alienado, pelo contrário. Apesar de carregar consigo o complexo de obesidade, gostava de jogar basquete, ir ao cinema, curtir uma balada. Seus divertimentos prediletos, porém, limitavam-se ao seu quarto, para assistir ao canal  Sex Hot, ou para escrever poesias, contos, histórias infantis. Embora estivesse inclinado para as ciências exatas, tinha grande desejo de fazer intercâmbio e se tornar escritor. 

Na turma, era considerado um colega e tanto. Não tinha quem não gostasse de seu repertório de piadas, sua criatividade e até das suas atitudes tempestuosas, como aquela que lhe custou a primeira suspensão em toda a vida acadêmica: se sentindo humilhado pelo professor de Biologia, deixou-lhe a seguinte mensagem, no espelho do banheiro: 

“Pascoal: 

Já que não posso enfi ar 

Na tua cara um bofetão, 

Desejo no teu traseiro 

O que tenho agora na mão!” 
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Com 28 anos de existência, respeitada pela sua fi losofi a de ensino – conteudista, disciplinadora, focada no Enem, UERJ e PUC e voltada para a formação ética e moral de seus alunos –, o Homo sapiens era referência no cenário educacional do Rio de Janeiro. 

Localizado na Barra da Tijuca, onde ocupava toda uma quadra diante da praia, graças à sua qualidade de ensino, instalações e equipe docente, era a maior e mais cobiçada escola do bairro. 
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CAPÍTULO III 


1 

Três dias após o professor Juarez, coordenador pedagógico, divulgar o trabalho interdisciplinar do 4º bimestre, Pedro reuniu, no recreio, Caio, Flávia, Wanda, Selma e Romero, e lhes propôs formarem um grupo. 

—Pra mim, está perfeito! – disse logo Romero, demonstrando um entusiasmo incomum. —E digo mais: se todo mundo concordar, o lugar da nossa pesquisa será o Maciço da Pedra Branca. Garanto que vão adorar. Tudo bem? 

—Eu estou dentro! – Wanda concordou, imediatamente. 

—Eu também! – engatou Caio. – E acho que vai ser muito maneiro. De repente, vai dar até pra gente fazer um luau. 

—Luau?! Dá um tempo! – aparteou Flávia. — Não se esqueça de que vai ser um trabalho acadêmico, e não turismo! 

—Sim, mas isso não signifi ca que a gente não possa se divertir um pouco – retrucou Wanda. — Durante o dia, fazemos observações, coletas, fotografias. À noite, talvez um fuminho, uma vodca ... 

—Isto quer dizer que todo mundo concorda. Está fechado, então? – perguntou, Romero, abrindo um sorriso. 

Imediatamente, eles passaram a empilhar as mãos, a fi m de selarem a formação do grupo e a escolha do local que gostariam de fazer o trabalho, mas, na hora de Selma, fi caram sem ação. Estava desolada. 

—O que houve, não gostou da ideia? – questionou Flávia. 

—Que nada! A ideia é sensacional, mas ... meus pais jamais me deixarão passar duas noites fora de casa! 

 2 

 O trabalho em grupo, interdisciplinar, era uma tradição do 3º 

ano do ensino médio. Fazia parte do sistema de avaliação do 4º bimestre. Era sempre muito aguardado pelos alunos, pois, embora fosse trabalhoso e cansativo, realizava-se fora das dependências da escola e tinha um peso considerável na média. 

A ideia para o trabalho daquele ano havia surgido numa aula de Geografia, quando o professor Dênis, após um questionamento à turma, surpreendeu-se ao identificar, que 35% dos alunos já haviam viajado para o exterior – Disney, Cancun, Bariloche, Europa ... –; 30% 

já tinham visitado outros estados – principalmente do Norte e do Nordeste –; que 85% já haviam conhecido cidades do interior do Rio – sobretudo da Região dos Lagos –, mas que 95%, com exceção da Barra da Tijuca, mal conheciam o município. Ou seja, a própria cidade em que viviam. 

Como Juarez havia informado aos professores, no último Conselho de Classe, que desejava um projeto arrojado, a ideia de Dênis logo amadureceu, na sala dos professores, principalmente depois que divulgou a estatística aos colegas. Marcão, de Sociologia, por exemplo, foi o primeiro a apoiá-lo; Omero, de Gramática, também gostou e até incluiu sugestões; Aécio, de Biologia I, também aderiu e deu palpites interessantes; e Vilma, de Química II, foi mais além: começou logo a rascunhar o projeto. 

Num piscar de olhos, a ideia de Dênis foi materializada e, logo em seguida, levada à coordenação pelos professores das matérias envolvidas: Geografia, Biologia I e II, Química I e II e Sociologia. 

—Bárbaro! – manifestou-se Juarez, assim que leu o rascunho. — 

Isso é, realmente, uma proposta digna do Homo sapiens: cabeça, tronco e membros. 

A cabeça, a qual Juarez se referia, era a estratégia montada: a turma de 36 alunos seria dividida em 6 grupos. Cada grupo acamparia três dias numa determinada área, com a intenção de pesquisar os seus aspectos: a) geográficos – tipos de solo, características de urbanização; b) químicos – análise química e biológica da hidrografia; c) biológicos 

– características da fauna e da flora e tipos de alterações ambientais; e d) sociológicos – nível socioeconômico, identificação de comunidades carentes, possíveis casos de prostituição e trabalho infantil. Tudo isso geraria um seminário, onde cada grupo seria avaliado por uma banca 14

docente e, posteriormente, teria seu trabalho publicado para os anais da escola. 

O tronco se resumia aos locais escolhidos para o trabalho de campo: na Zona Norte, o Maciço da Tijuca. Na zona sul, o bairro da Urca. 

Na Zona Oeste, o Maciço da Pedra Branca. Na Zona Central, por não dispor de um local que oferecesse as mínimas condições de segurança, optou-se pela Ilha de Paquetá, uma vez que fazia parte, oficialmente, daquela região. E na Zona Leste, o bairro do Moneró, na Ilha do Governador, uma vez que, geográfica e oficialmente, era ocupada pela Baía de Guanabara. 

E, finalmente, os membros ficaram por conta da elaboração da relação dos itens necessários para o desenvolvimento do trabalho – da barraca aos objetos pessoais –, assim como a estratégia criada, para a reunião com os pais, a fim de persuadi-los na participação de seus filhos. 

Por ser uma escola democrática, fora dada a liberdade para que os alunos formassem os seus próprios grupos e escolhessem o local para desenvolverem o trabalho. A escolha do professor, não. Isto já estava decidido: seria através de sorteio. 
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Certamente que não foi apenas Selma quem teve problemas com seus pais, antes da reunião. Embora a escola tivesse ampla experiência em excursionar com os alunos, e jamais ter ocorrido qualquer incidente, agora seria necessário muito tato. Afinal, os pernoites seriam em barracas e não em confortáveis quartos de hotéis, e a alimentação – 

preparadas por eles mesmos – também não seria farta e variada. 

“Filha minha, no meio do mato? Jamais!”, disse um responsável antes da reunião. 

“Mesmo que eu deixe, meu filho não fica lá meia hora. Sem chuveiro com água quente e ar condicionado, ... na primeira picada de um mosquito, volta correndo pra casa!”, disse outro. 

“A minha filha se borra toda no escuro! Como é que eu vou permitir uma coisa dessas?”, acrescentou outro. 

“Mas ... e se meu filho não for, como fica a nota dele?”, questionou outro mais. 

15

Entretanto, assim que o diretor Lamartine tomou a palavra, o jogo virou: 

—Devemos  preparar  nossos  fi lhos  para  a  vida.  Tenho  certeza de que será uma experiência inesquecível. Além do mais, estaremos monitorando cada grupo, constantemente, através do seu professor. 

Bastará que manifestem o desejo de irem embora que, imediatamente, iremos buscá-los. Não importa a hora. Motoristas e até um arrais, para atender ao grupo de Paquetá, estarão de plantão. Além disso, poderão falar com seus fi lhos, pelo celular pessoal ou da escola, na hora que desejarem. 

E quebrando, defi nitivamente, a resistência do responsável mais intransigente, ele concluiu: 

—Garanto que, ao voltarem dos seus acampamentos, esses jovens não trarão apenas mais conhecimento da sua cidade. Eles trarão o aprendizado da vida: fritar ovo, dormir no chão, economizar água potável, saber dividir barrinha de cereal ... Enfi m, terão reconhecido o valor de todas as coisas que a vida os proporciona, e, consequentemente, o quanto têm sido privilegiados. 
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CAPÍTULO IV 


1 

Passava pouco mais das quatro horas, quando Pedro chegou à casa de Wanda, para se juntar aos demais colegas do grupo. Na manhã seguinte, deveriam informar a Juarez o nome da equipe, do líder e do local para a pesquisa. 

A casa de Wanda tinha sido a melhor opção, porque fora a única a preencher o critério mais importante: pais ausentes. 

—Eu acho uma tremenda bobagem ter de dar nome ao grupo. Pra mim, qualquer um está legal. Pode ser Os Sem Noção, Os Metralhas ... 

E quanto mais cedo começarmos a escolher, melhor, porque logo após tomar umas cervejinhas, meus pensamentos fi cam insuportáveis de ... 

fedorentos! — disse Romero, esparramado no tapete da sala, curtindo o som do  Nightwich,  que ecoava pelas paredes. 

—O fato é que temos de escolher e pronto! – interveio Selma. — 

Não vamos começar criticando isso ou aquilo. Se a ideia desse trabalho foi legal, vamos acatar tudo o que a coordenação nos pedir. 

—Isso mesmo! – concordou Wanda, chegando da cozinha com várias latas de cerveja. — Pode ser que vocês não estejam precisando de nota pra passar, no entanto, ... eu estou ferrada em todas as matérias desse trabalho! 

Em seguida, Caio abriu sua latinha e pediu a palavra, levando a crer que faria a primeira sugestão para o nome do grupo. Entretanto, diante da atenção de todos, desapontou-os: 

—Wanda, tem certeza de que seu pai não vai dar falta das cervejas? 

Aos poucos a reunião foi perdendo o seu sentido. Como Wanda dissera que seu pai não daria falta nem dela, caso sumisse, Romero acendeu os olhos: 

—Isso também vale pra esse uísque importado? – perguntou, apontando para um Chivas Regal 12 anos. 

Se ele completasse a garrafa com chá e um pouco de iodo, como costumava fazer, não teria o menor problema, ela respondeu, morrendo de rir. E como já tinha na ponta da língua uma ironia, voltou-se para Selma, e disparou: 

—Quanto a você, eu lamento, porque, nesta casa, como não tem ninguém religioso, também não tem refrigerante. Se quiser tomar leite ou suco, deve ter na geladeira. 

Selma, porém, fez cara de poucos amigos e retrucou: 

—Qual é?! Tá me tirando?! Quem disse que eu não gosto de uma cervejinha?! 

E como surpreendeu a todos, a gozação foi imediata. 

—O quêêê?! – Caio até se engasgou do outro lado da sala. E disse:— A Selminha Toda Pura toma cerveja?! Sabia que isso dá bafo? Já imaginou quando for pra casa? 

Mas foi Selma quem riu por último, surpreendendo ainda mais: 

—Eu posso ser ingênua, mas não sou burra. Não é pra isso que existe o chiclete? 

Recostada confortavelmente numa poltrona, Flávia também resolveu abrir uma latinha. Mas, antes mesmo de puxar a argola, assustou-se com Caio. 

“Epa!”, ele gritara do outro lado da sala. “Aqui, todo mundo pode beber, porque é maior. Menos você! Não esqueça que fará 18 

anos somente no mês que vem!” 

Flávia, contudo, não o levou a sério: deu duas goladas. O bastante para se engasgar e encher os olhos de lágrimas. O suficiente para que todos rissem, e Wanda dissesse, imediatamente: 

— Calma, Flávia. De onde veio essa, tem mais. 

Se as risadas já a tinham deixado sem graça, a piada deu vontade de se enfiar debaixo do tapete. Mesmo assim, comentou: 

— Se uma já me deixa zonza ..., ou você quer me ver de porre? 

Flávia esperou que Wanda fosse retrucar, mas quem falou foi Caio: — Ver você de porre, eu adoraria! Pessoas de porre, a gente rea-nima, colocando embaixo do chuveiro. E você no chuveiro comigo ... 

18

Pedro, que até então se mantivera alheio às brincadeiras – o que não era de hábito – deixou de zapear o controle da TV e, com certo ímpeto, tomou a palavra: 

— Galera, daqui a pouco terei de ir pra minha conversação de Inglês. Portanto, é melhor que comecemos a escolher o nome do grupo e do líder, já que o local está decidido. O Juarez não vai nos perdoar se chegarmos de mãos abanando! 

A sua determinação foi tão incisiva, que Wanda teve a iniciativa de baixar o som, Flávia de desligar a TV e Selma de sentar-se, imediatamente. Romero e Caio também se uniram a eles na sala de estar, mas não antes de reabastecerem seus copos. 

— Podemos começar pelo nome do grupo? Quem quer ser o primeiro? – Pedro, então, perguntou. 

Sem que ninguém quisesse arriscar, houve um silêncio. Até que Romero, já alcoolizado, gargalhou e disse: 

— Que tal Equi-pênis! 

E como Caio também já não se encontrava sóbrio, emendou: 

— Isso é uma referência ao meu ou ao seu pênis? Sim, porque, se for ao meu, e tivermos que fazer um símbolo pra equipe, uma cartolina não vai dar! 

O clima ficou constrangedor. Selma e Flávia olharam para Pedro, na expectativa de que fosse reagir. Entretanto, como Wanda se ergueu abruptamente, Pedro pensou que ela o fizesse e cedeu a vez. 

Mas foi puro engano. Também tomada pelo álcool, ela resolveu aderir à ironia: 

— Que tal A Tocha? E com o seguinte slogan: “Tudo o que os outros grupos não trazem A Tocha ‘atrás’!”. 

Faminto de raiva, Pedro comeu os três com o olhar, e esbravejou: 

— Assim não dá! Se vão ficar bebendo e falando besteiras, eu estou fora! Definam os nomes que quiserem, e depois me avisem! 

E dirigiu-se para a porta. 

No entanto, antes que metesse a mão na maçaneta, Romero lhe gritou: — Qual é o seu problema? Cadê o seu bom humor habitual? Está com TPM? 

Pedro coçou a cabeça, contou até três para não reagir com um soco e respondeu: 

— Vocês sabem o quanto eu gosto de levar nossos papos na sacanagem, mas também sabem que quando o assunto merece seriedade, 19

eu trato como deve ser. Nesse momento, estamos diante de algo sério, tem um prazo, e, portanto, não dá pra ser levado na brincadeira! 

Entretanto, mesmo abrindo a porta, resolveu atender Romero, que tornou a lhe gritar: 

— Espere. Agora, é sério! Eu bolei um nome, que acho maneiro pro nosso grupo: Kiss. 

— Kiss?! – Pedro repetiu hesitante. Achou a sugestão legal, mas perguntou: — É por causa da banda americana, ou da palavra beijo em inglês? 

Mas qual não foi a sua irritação, quando Romero deu uma risada estratosférica, e disse:

— Nem uma coisa nem outra. É de Kiss-foda! 
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A reunião com Juarez seria na hora do recreio. E, tão logo tocou o sinal, os alto-falantes do pátio começaram a chamar os líderes dos grupos.  — Pô, estamos ferrados! Não escolhemos nem o nome da equipe, quanto mais o líder... E agora? – Selma comentou, preocupada. 

Mas foi logo surpreendida, quando Flávia retrucou:

— Não escolhemos, não! Eu escolhi! – ela disse. E olhando não só para Selma, como para Wanda, concluiu: — O nosso líder vai ser o Pedro!Vendo, contudo, que ambos os olhares eram questionadores, ela emendou: 

— Desculpe se não gostaram da minha decisão – disse. E, em seguida, passou a justificar sua escolha:— Ontem à noite, Pedro me ligou e pediu que fôssemos bastante criteriosas na eleição do líder, já que Caio e Romero demonstraram total falta de responsabilidade. E, como me convenceu de que essa liderança envolveria muitas atividades voltadas para os homens, que conclusão poderia tomar? 

Wanda logo se manifestou: 

— Acho que fez bem! Teria tomado a mesma decisão. Afinal, Pedro é inteligente, responsável, o mais centrado de todos nós. 

E Selma referendou:

— Também concordo! Mas ... – hesitou — E quanto ao nome do grupo? Pensou em alguma coisa, também? 

— Não! Ou melhor ... 
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Sabendo que sua escolha daria o que falar, Flávia hesitou. Mas como não tinha outra justificativa que pudesse encobrir a verdade, dissimulou: 

— Durante a aula de Biologia, fiquei pensando num monte de nomes, e me surgiu ... Que tal DNA? 

— DNA?! Também, pudera! – disse Wanda. —O Pascoal não falou em outra coisa que não fosse ácidos nucleicos, síntese de proteínas, ... 

Selma, porém, apimentou o assunto, alfinetando Flávia: 

—  Será que foi, realmente, por isso? Não teria sido por causa dele, o seu professor favorito? 

Flávia enrubesceu, nitidamente. E olhando ao redor, apreensiva, exclamou: 

— Fale baixo, sua tonta! Se Caio ouve você falar assim ... 

Selma ficou sem graça. 

—Desculpe! – disse formalmente. —É que você tem dado tanta bandeira quanto ao Pascoal. Vou, inclusive, dar um conselho de amiga: Pascoal já percebeu a sua queda por ele. Cuidado! Homens, adoram isso!  Flávia assentiu, com a cabeça. Mas, dissimulou imediatamente: 

— Só que o nosso DNA não terá nada a ver com Biologia ou Pascoal. Eu pensei em D de dignos; N de nobres; e A de amigos. 

Selma retorceu os lábios, achando meio apelativo, mas disse: 

— Se ontem tivéssemos levado a sério, certamente teríamos escolhido um nome melhor. Mas já que estamos no sufoco, DNA está ótimo! Apesar do significado dessas letras, que ninguém me tira da cabeça que tem a ver com outra coisa. 

Flávia, então, ergueu o pescoço, tentando localizar Romero e Caio. —Precisamos levar esse nome ao Pedro, que já deve estar na sala do Juarez, ansioso. 

Graças à estatura de Romero, logo o avistou na fila da cantina. 

Mas foi Wanda quem tomou a iniciativa de ir a seu encontro. 

— Já imaginou como eles se sentirão, quando souberem que to-mamos essas decisões sem o aval deles? – Selma interpelou, enquanto esperavam pela chegada de Romero. 

Flávia fez caras e bocas. 

— Putz! Nem me fale! – E suspirou. —O Caio vai esbravejar feito um cão raivoso. Mas depois de uns beijinhos, garanto que se acalmará. 

Quanto ao Romero ..., vamos ver o que acontece. 
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Segundos depois, Romero estava entre as três. 

— Não vou fazer rodeios – Flávia, decidida, tomou a palavra. —

Pedro é o nosso líder! E o nome do grupo será DNA: D de dignos, N 

de nobres e A de amigos! Agora, por favor, vá para a sala do Juarez, dê essas informações a ele e diga pra não deixar de escolher o Maciço da Pedra Branca. 

— Tudo bem! – disse ele sem questionar. Mas, abrindo um sorriso irônico, mencionou: — Do jeito que decidiram tudo, não seria mais adequado dizer que o D é de ditadoras, o N é de nepotistas e o A é de abusadas ...?! 

Elas mal riram da piada, porque, imediatamente, empurraram-no na direção da sala de Juarez. 

Romero, contudo, não arredou o pé e disse: 

— Dar o recado, eu darei! Mas ... têm certeza de que é ao Pedro? 

Sim, porque, nesse momento, temos dois líderes. O Caio, assim que saímos para o recreio, disse que se apresentaria ao Juarez como nosso líder. Flávia arregalou os olhos, Selma meteu a mão na cabeça e Wanda riu de nervosa. 

—  Tá  brincando?!  O  Caio  ficou  louco?  –  Flávia  esbravejou.  —

Bem que, hoje, achei ele estranho. Só chegou pra segunda aula, sentou distante de mim, não me esperou pra sairmos juntos pro recreio... 

Criativa e rápida, ela arquitetou um plano e intimou Romero: 

— Faça, então, o seguinte: vá à sala do Juarez, diga ao Caio que estou passando mal, chamando por ele. Invente qualquer coisa: tontura, desmaio, ... E assim que ele sair da sala, passe todas as informações ao Pedro. 

Num piscar de olhos, Caio estava diante dela, preocupado, embora logo se espantasse ao vê-la tomando, calmamente, um refrigerante. 

—O que houve? Romero me disse ... 

—Já estou bem! – disse ela. —Mas quero que fique comigo. Não precisa voltar para a reunião. 

—Por quê?! 

—Porque nós decidimos por outro líder! Eu explico, e você vai entender! 

Caio esbravejou: 

—O que quer dizer com “decidimos”? Eu não votei em ninguém! 
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Flávia conhecia Caio dos pés à cabeça. Sabia que essa tormenta aconteceria. Mas também sabia como lidar com ela. 

Aveludou a voz, primeiramente: 

—Decidimos pelo Pe-dro ... 

—O quê?! – o nome de Pedro explodiu dentro dele como uma dinamite. —Vocês sabem o que estão fazendo? O Pedro só tem capacidade pra liderar pizzas, sanduíches,  milk-shakes  ... Aposto até que, na hora de fazer o  checklist  dos mantimentos, só vai incluir macarrão, biscoitos, maionese ... 

Flávia fez de tudo para tentar explicar, mas não conseguiu. 

—Pode parar! – ele disse, com as veias saltando do pescoço. –– 

Diga o que disser, não vou concordar! Pois ninguém melhor do que eu pra ser o líder! 

Era a hora, então, de usar todo o seu poder de sedução, pensou Flávia, já passando a afagar os seus cabelos. 

— Você está enganado, meu amor! – disse a seguir, na melhor das suas interpretações romanescas. —Isso não é tão importante assim. 

Pense pelo lado bom. Ou seja, pelo nosso lado. Não sendo o líder, você poderá ficar mais comigo, me dar mais atenção ... 

— Vocês beberam ou cheiraram? Sim, porque ... 

Flávia, entretanto, foi implacável. Arrebatou-lhe um beijo que, ao levá-lo às estrelas fez com que, ao retornar, já estivesse conformado. 

E percebendo que a sua testosterona estava nas alturas, ela disse: 

— Também escolhemos o nome do grupo. Selma sugeriu DNA. 

O que acha? 

Como nos braços de Flávia só desatinava, Caio não associou o nome ao seu ferrenho desafeto: Pascoal. Então, comentou: 

— Já que partiu daquela santinha, provavelmente DNA quer dizer Deus Nos Acuda ou Deus Nas Alturas. 

A caminho da sala de aula, porém, o assunto voltou à mente de Caio: — Puxa, Flávia, pensei que fosse gostar da minha iniciativa, querendo ser o líder. 

— Claro que gostei, meu amor! E reconheço o quanto você quis me impressionar – disse ela, mais uma vez, à la Jennifer Aniston. Em seguida, passou a acarinhar o seu rosto e massagear o seu ego: —Sei da sua capacidade de tomar decisões, inspirar confiança, assumir responsabilidades, mas ... – concluiu, antes de tocar os seus lábios nos 23

lábios dele –, vamos ser egoístas, pensar em nós dois. Seja somente o meu líder, e nada mais! 

Enquanto Caio ria até para as paredes, Flávia lhe deu a mão, e passaram a subir a escadaria que levava à sala de aula. Subitamente, porém, ele parou, fazendo com que Flávia não só estancasse as pernas, como o sorriso de satisfação por vê-lo convencido. 

— DNA ... Por que aceitou a sugestão de Selma? – ele questionou, seriamente. — Você não sabe, que isso me faz lembrar de uma pessoa, que detesto? Tem certeza de que essa sugestão foi dela? 

Flávia, contudo, não perdeu a linha. E desconversou: 

— Caio ..., Caio, meu amor, vamos pra aula de Física, e esquece isso! O que não podemos é ficar, no meio da escada, como duas está-tuas. Quantas vezes quer que eu diga que te amo? 

Enquanto aguardavam o professor, um sorriso travesso e repentino de Caio deixou Flávia curiosa. 

— O que foi dessa vez? 

— Nada! Só estava pensando que, não sendo o líder, o grupo se livrou de Paquetá! 

— Paquetá?! – Flávia se surpreendeu. —Você seria capaz disso? 

— Por que não? – Caio retrucou. — Por que tem de ser a Pedra Branca? 

Flávia passou a contar, imediatamente, nos dedos: 

— Primeiro, porque Romero disse que é bárbaro! Segundo, porque pesquisei e também passei a achar! E terceiro, porque conheço todos os outros 5 lugares, e não vejo nada de excepcional! 

— Poxa, Flávia ... – Caio vidrou os olhos. —A gente poderia passear de charrete, curtir o pôr do sol na Praia da Moreninha, curtir e 

... namorar muito! 

— Tá! – ela pôs as mãos nas cadeiras. —Quer dizer que, na sua cabeça, a gente só iria namorar? 

Flávia tinha Caio nas mãos. Um carinho, um tom de voz ameno, um toque de requinte na sua vaidade, e ele caía aos seus pés. Por isso, ela disse: 

— Só que Paquetá já conhecemos, meu amor. Vi, na internet, que o Maciço tem lugares em que o nosso namoro vai ser muito mais glamo-ro-so. 
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Quando Pedro retornou da reunião, a aula de Filosofia estava rolando. E, embora tivesse feito um sinal de positivo, com o polegar, não conseguiu esconder dos colegas a sua apreensão. 

“Houve um impasse. Tem um grupo, que também deseja ir pra Pedra Branca. Daqui a pouco, Juarez quer que os dois líderes estejam na sua sala pra decidir. Eu sugeri um sorteio também, igual ao que vai fazer com os professores”, Pedro disse, após as aulas, na cantina. 

Flávia logo lamentou: 

— Se não for o Maciço, vai ser uma grande frustração. 

— Eu concordo – Selma disse. 

Tem de ser o Maciço, e fim de papo! – manifestou-se Caio. 

— O Maciço ou nada! Se não for ele, eu desisto! – emendou Romero. Wanda, que era a única de cabeça fria, propôs então: 

— Por que não chamamos o pessoal desse grupo pra conversar? 

Quem sabe, ... 

Pedro, porém, retrucou: 

— Já tentei de tudo. Estão irredutíveis! – mas, imediatamente, foi taxativo: —Pessoal, confie em mim! Prometo que vou lá na sala do Juarez e trago o Maciço pra nós. 

Todos confiaram nas suas palavras. Exceto Caio, que por não ter digerido totalmente a sua indicação para líder, reagiu com ironia: 

— Se for por sorteio, como sugeriu, como vai tirar a sorte grande? Acaso, hoje, é o seu grande dia? 

Pedro riu. 

— Pois reze para que seja! – retrucou. E com o mesmo tom de deboche, concluiu: —Caso contrário, teremos de nos contentar com o Moneró, na Ilha do Governador! 
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CAPÍTULO V 


1 

Ao passar pela praça de alimentação do Barra Shopping, Flávia encontrou Pedro e resolveu tomar um suco. Escolheu abacaxi com menta e, assim que se sentou, puxou assunto: 

—Já estudou pro simulado? 

Pedro assentiu com a cabeça, mas disse ainda: 

—Estudei o dia todo. Saí agora pra arejar, mas já estou de saída. 

Ainda falta Matemática! 

Pelo visto, Flávia pensou, Pedro não perdera o costume de arejar a cabeça alimentando o estômago com coca, quarteirão com queijo, ba-tatas fritas e uma torta de maçã. 

—É que estudar me abre o apetite – ele disse, assim que percebeu o olhar de assustada na sua bandeja. — E como sou estudioso, ... 

Flávia sorriu artifi cialmente. E resolveu comentar aquilo que já deveria ter feito há muito tempo: 

—Isso é compulsão, Pedro. E tem cura, sabia? 

Falar sobre isso era terrível. Deixava-o extremamente aborreci-do. Por isso, foi irônico: deu uma enorme mordida no hamburguer e, depois de mastigar acintosamente, respondeu: 

—Qual cura? Abandonar os estudos? Que nada! O meu problema é apenas um caso de incompatibilidade biológica: as mitocôndrias produzem energia, mas os músculos a detestam! 

Flávia deu de ombro, mas resolveu perguntar: 

—Você não começou o ano, dizendo que iria perder peso? Como vai a academia? 

—Desde quando se cumpre promessa de réveillon? 

—E o basquete, na escola? Não tem mais treinado? 

—Você já foi a algum treino? O treinador só me deixa no banco sentado, que eu só emagreço a bunda! 

Flávia bebericou o suco, e passou a recordar: 

—Lembra, quando a gente estudava no fundamental? Você já era gorducho, e todo mundo adorava apertar as suas bochechas. 

—Lembro, sim! – ele disse entre um gole e uma dentada. — 

Lembro também, que me chamavam de Rolha de Poço, Baleia ..., e que hoje passaram a me chamar de Li-pí-di-o! 

Flávia entendeu o recado e quis contornar: 

—O Pascoal nunca teve a mínima intenção de ofendê-lo. 

Tudo começou com uma discussão que podia ter sido evitada. Além disso, a maioria das pessoas nem sabe o que é lipídio. 

Mas Pedro se irritou. E vociferou: 

—Que se dane a maioria das pessoas! O fato é que eu sei o que é lipídio, e todas as pessoas que não gostam de mim, também sabem! 

Principalmente, o Pascoal, que adora me fazer bullying, me chamando dessa droga! 

Flávia mudou o tom e procurou ser amável: 

—Sabe o que eu acho? – perguntou, abrindo um sorriso. — Acho que está na hora de você arrumar uma namorada. Aposto que toda essa bronca vai passar. Você é um cara legal. 

Como também não era esse tipo de papo que agradava a Pedro, ele voltou a se irritar: 

—Até parece que as garotas, atualmente, escolhem os namorados pelo que são. Claro, que é pela musculatura do tórax, pelos seus olhos azuis, pela beleza ... 

Percebendo a indireta – só tinha faltado dizer o nome de Caio –, Flávia se escondeu por trás da borda do copo, sem graça. 

—Desculpe, Pedro, mas eu não sou assim – defendeu-se depois. 

Pedro, porém, estava tão seguro, que a fez desmoronar: 

—Não?! Pois bem: se o Caio tivesse o meu corpo e eu o dele, a quem você estaria namorando? 

E, cheio de razão, passou a criticar, impiedosamente, o seu namoro: só havia atração física; se um confiasse no outro, ele não a magoaria com suas cenas deprimentes de ciúme, e ela não precisaria mentir tanto. Além disso, ele era burro; ela, inteligente, ele era bruto; ela, dócil, ele era realista; ela, romântica e sonhadora. 
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Flávia estava admirada. Convivera tantos anos com Pedro, porém jamais imaginara que ele a conhecesse tão bem. 

—Tá certo! Talvez, em comum, só exista essa atração química. – 

ela concordou. E como não saberia mentir para ele, abriu-se: —Sei que me daria melhor com uma pessoa mais velha, mais experiente. Pessoas da nossa idade são tão imaturas! 

Ela iria esticar o assunto, mas o celular interrompeu. 

—Falando no diabo, ... é o Caio! – disse sem jeito, assim que identificou a chamada. 

Em seguida, foi monossilábica, e desligou, rapidamente. 

—Preciso ir. Ele está me esperando. Ficamos de estudar juntos. 

– disse, enquanto guardava o celular na bolsa. Vendo, porém, que ainda tinha metade do copo de suco para tomar, mudou de assunto: 

—Confesso que eu não estou preparada pra esse final de ano. Estou estressada. Primeiro, esses simulados, depois o vestibular da PUC, da UERJ ... Sem falar no Enem, no meu aniversário e na formatura. E, como se isso tudo não bastasse, ainda vieram com esse trabalho de grupo. Pedro, porém, tentou reanimá-la: 

—Esse trabalho vai ser legal. Vai fazer você relaxar de tudo isso! 

Eu também ando exausto, mas estou muito ansioso por ele. 

Ao deixarem a praça de alimentação, Flávia se lembrou de perguntar: 

—E quanto às escritas ..., tem produzido coisas novas? 

—Pretendo começar, brevemente, um projeto ainda indefinido. 

Quem sabe um livro, talvez um roteiro. 

—E quanto ao intercâmbio? 

—Se pudesse juntar tudo num sonho só, seria maravilhoso: estudar Engenharia Civil, fora do país e, paralelamente, publicar o que escrevo. 




2 

Selma ficou sem graça quando seu celular rompeu o silêncio do laboratório de Informática. Desculpou-se daqueles ao seu redor, e atendeu. 
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—Não posso ir agora, mãe. Estou na biblioteca estudando – disse. —Amanhã, eu terei o simulado das matérias da área tecnológica e preciso me preparar. 

E, assim que a sua dissimulação foi bem sucedida, voltou a baixar as músicas de rock, para o  Iphone, e consultar os sites de filmes policiais. Além do mais, assim que terminasse, iria se encontrar com Wanda, num quiosque no Posto 4. 




3 

Enquanto esperava por Flávia, Caio abriu o laptop e encontrou Romero num  chat: 

“Por que você não foi à escola hoje? Algum problema?” 

“Fiquei tentando achar uma fórmula para que me dê bem no simulado de amanhã. Eu não curto exatas. Aliás, não curto nada!” 

“Já pensou em estudar?” 

“Tá me zoando? Não tenho saco. Ou melhor, o saco que tenho não é pra isso!” 

“Existe uma fórmula que pode dar certo.” 

“Qual?” 

“Colar. Experimenta escrever a matéria em post-its.” 

“Se tiver de escrever tudo o que não sei, vai dar um livro.” 

“Tem outra forma: colar de alguém.” 

“E quem seria?” 

“Miro, é lógico!” 

“Mas ele é cagão!”. 

“Então, o Pedro! Também é fera. Mas tome cuidado. Talvez seja melhor se dar mal, chutando as questões, do que ser chutado pela escola. rsrsrs”. 

Pensativo, Romero rompeu a noite, pensando na melhor maneira de solucionar o seu problema: buscou pela memória, onde todos se sentavam, na sala de aula; consultou o horário do simulado, para saber qual dos professores seria o fiscal, e passou a desenhar números e letras. Além disso, como Pedro era seu amigo, decidiu que não haveria outra saída senão ter Miro como o seu salvador. 




4 
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 Selma tombou a bicicleta junto ao quiosque e, assim que avistou Wanda, numa das mesas, foi logo tirando da mochila um DVD. 

— Valeu! – disse friamente. 

–– E então, gostou? Esse filme, Autópsia de um Crime, é de perder o fôlego. 

–– Gostei! É envolvente. 

–– Eu tenho outros do gênero. Se quiser ... 

–– Qualquer coisa, eu falo com você. Agora, eu preciso ir. 

Selma queria se livrar de Wanda o mais depressa possível. Não sabia explicar o porquê, mas a sua presença a incomodava. Então, dissimulou: 

–– Ainda tenho muito que estudar! 

Wanda, porém, tentou convencê-la: 

–– Mas mal chegou. Por que não senta um pouco? 

–– Preciso mesmo ir embora. Sério! 

–– Toma alguma coisa. Se está dura ... 

–– Não se trata disso. 

–– Nem um suco? 

A irritação de Selma com a insistência de Wanda a incomodou de tal maneira, que perdeu a linha: 

–– Cara, eu não estou entendendo por que faz tanta questão da minha companhia. Nunca tivemos nada em comum! Eu apenas lhe pedi o DVD emprestado porque não tenho assinatura de nenhum streaming! Portanto, será que pode me explicar o que quer de mim? 

Wanda deu um sorriso amarelecido, uma tragada no cigarro e, insistindo gestualmente para que Selma se sentasse, respondeu: 

–– É que tenho observado você durante as nossas reuniões do DNA e, ... 

— Me observado?! – Selma a interrompeu, surpresa. — Qual é a sua? Pode ser mais clara? 

— É o que estou tentando fazer! Ou seja: pedir que fique tranquila porque você não faz o meu tipo! 

— Então, ... 

— Então, por que não se senta e pede um suco? Não é melhor do que ficar imaginando coisas? 

Selma acabou cedendo e, um tanto sem graça, sentou-se e pediu desculpas. 
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Foi somente quando o garçom terminou de servir o suco de amei-xa para Selma e uma dose de tequila para ela, que Wanda comentou: 

— Estamos no século XXI! Não acha que está na hora de se perder a cisma de que, toda vez que alguém tenta se aproximar de alguém, é só por interesse sexual? 

Selma, que havia pousado o cotovelo na mesa, descansado a cabeça sobre ele, deu de ombro, pouco se lixando para a pergunta. E, como ainda se encontrava intrigada, voltou a questionar: 

–– Se não é esse o caso, o que quer, então, de mim? 

Wanda, contudo, parecia não ter pressa: deu a última tragada, amassou a guimba no cinzeiro e, finalmente, foi direta: 

— Embora você não faça, realmente, o meu tipo, o assunto tem tudo a ver. Ou seja, todos falam tão bem da sua cabeça e, no entanto, vejo que passou o ano todo preconceituosa comigo, como qualquer outra pessoa. Ou vai dizer que não? 

— Eu?! Como posso discriminar alguém que mal conheço? Você é que está vendo chifre em cabeça de porco. 

— Será?! 

Já enfastiada com esse assunto, Selma insistiu: 

–– Afinal, o que quer de mim? – E foi irônica:— Juro que não me lembro de o Marcão ter passado algum trabalho de Sociologia sobre preconceito ou discriminação sexual. 

Wanda, contudo, retorquiu no mesmo tom: 

–– Pra quê, se um trabalho, simplesmente, não é capaz de mudar nada? Pra quê, se a nossa geração diz que tem a mente aberta, mas é fútil, preconceituosa contra pobres, idosos, gays ... Vai dizer que você mesma não tem preconceito quanto à minha opção sexual? 

Então era isso! Como Wanda já deveria saber, que era uma boa ouvinte, certamente queria seus ouvidos para desabafar, Selma pensou, enquanto tomava o suco pelo canudo. Até que gostaria de ouvi-la sobre isso, mas não sem antes de dizer, veementemente, que jamais tinha sido preconceituosa com ela. 

Wanda então se abriu: 

—Gosto de garotas, mas isso não significa que eu dê em cima de todas que me aproximo. Tenho princípios. Não sou mundana. Só me interessa curtir quem mexe com o meu coração, desperta o meu desejo. 

Por que me rotula como uma leprosa? 

— Eu?! – Selma cresceu diante dela. — Só pode estar enganada. 

Nunca me aproximei de você porque acho que não temos nada em co-31

mum. E se quer saber ... – aumentou o tom de voz mais ainda. — Não faço a mínima ideia porque está me dizendo tudo isso! Será que pode ser bem clara? 

— Posso! – Wanda disse quase murmurando. E um tanto enver-gonhada, surpreendeu: — Se soubesse como me sinto sozinha, sem ter com quem trocar ideias, ... desculpe, mas gostaria da sua amizade. 

— Mesmo eu sendo preconceituosa, não é um contrassenso? – 

Selma retrucou, mas se arrependeu, prontamente. O tom de tristeza de Wanda fora tão notório, que pode imaginar o quanto deveria estar sofrendo. 

Assim, deixou que ela se abrisse mais ainda: 

— Os colegas da turma me isolam completamente. Se não fosse convidada pra fazer parte do DNA, certamente estaria até agora tentando ser aceita por outro grupo. Você já notou como fico no recreio? 

Se não fosse o meu som, ... E já percebeu quando entro no banheiro? 

Parece que vou contaminar todo mundo, vomitar em alguém. Se soubesse como foi esse ano pra mim ... 

Selma caiu em si. Também tinha contribuído para aquela agonia. 

Pois quantas vezes tinha negado a sua presença? Quantas vezes ela não passara de um zero à esquerda? E por qual motivo? Ter se deixado levar pelos colegas? Dar ouvidos ao afamado ditado “Diga-me com quem andas, que eu direi quem és”? Achar que a homossexualidade era uma questão de caráter? Ou tudo isso junto? 

A compaixão que sentiu e a conscientização de que fora, sim, preconceituosa com Wanda, uniram-se e tornaram implacáveis para que Selma se voltasse para o outro lado da mesa com um novo olhar, e dissesse: 

— Amizades não se fazem, acontecem ... Porém ... como toda regra tem sua exceção, ... 

Wanda abriu um sorriso de satisfação. Mas perguntou, imediatamente: 

–– E você estará disposta a enfrentar barreiras? 

— Como assim, barreiras?! 

Wanda acendeu outro cigarro, tomou um gole da tequila, e então respondeu: 

— Sim, porque essa discriminação que sofro não passa apenas pelos colegas, mas pelos professores, inspetores, direção. Chego a me sentir como um aluno especial numa escola de inclusão. A situação é 32

tão crítica, que até ouso dizer que não será surpresa alguma criarem escolas para gays! 

Selma prendeu o sorriso. Jamais ouvira tamanho absurdo. E, não se contendo, indagou: 

— Precisa ser tão melodramática assim? 

Wanda balançou a cabeça, positivamente. E retrucou: 

— A gente é que sabe o quanto sofre! Basta saberem que somos gays, e já nos olham como se fossemos lixo e não de carne e osso, que temos sentimentos como qualquer um, que buscamos a felicidade como todo mortal. A única diferença é que ..., quer saber? Acho até um crime dizer que isso é opção sexual. Opção é religião e profissão. O que temos é genético, e a ciência já explica isso! 

Quanto mais Wanda se abria, Selma mais se chocava em ver o tanto que a sua alma estava triste, frágil e dilacerada. Alguém que, realmente, necessitava de um coração amigo. 

Assim, cheia de compaixão, e desejando conhecê-la melhor, perguntou: 

— Você não tem amigos? Na sua rua, no seu prédio, ... 

Sacudir  os  ombros  já  seria  suficiente  como  resposta,  porém, como Wanda sorriu palidamente e resolveu ser mais clara, Selma prestou atenção no que ela disse: 

— Acha que se tivesse, eu estaria tentando me aproximar de você? Amigos, hoje em dia, é coisa rara. A gente pensa que tem, mas quando mudam de endereço, ... eles e as amizades se vão juntos! 

Intrigada e curiosa, Selma emendou, mudando de assunto: 

–– Posso fazer uma pergunta? Não vai levar a mal? 

— Chuta! 

— Você já namorou algum garoto? 

Wanda se engasgou com a tragada, mas não hesitou: 

— Não. Nunca. Por quê? 

— É que ... Bem, ... se nunca beijou de língua um cara, não apal-pou nem foi apalpada, enfim, se jamais foi testada como hétero, como pode afirmar que é ..., realmente,  gay? 
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Durante o simulado, Romero passou mais tempo olhando para Miro do que para seu caderno de questões. Se tudo desse certo, 33

como planejara, conseguiria média nas exatas, e, então, teria a chance de ir para as provas finais. 

Ele nem tentou resolver qualquer questão. Ficou o tempo todo aguardando, pacientemente, a hora de agir. 

“Paciência é algo que eu aprendi a ter. Não importa quanto tempo for.”, costumava dizer. 

O cartão-resposta era igual ao dos simulados dos bimestres anteriores, logo, não teria como dar errada a sua estratégia. 

Passava mais de três horas de simulado quando Miro, duas filei-ras ao lado, levantou-se. Era o que tanto esperava. Levantou-se também.  Cada passo que Miro deu em direção à mesa do professor, para entregar seu cartão-resposta, Romero também deu um passo. Tinha que chegar até ela, exatamente, atrás dele. 

O professor não era problema. Como havia previsto, ele não estava sentado à sua mesa, e muito menos próximo dela. Não era daqueles que se aboletava nela ou ficava perambulando pela sala. Sempre se sentava nas últimas carteiras, a fim de corrigir provas de outras escolas. 

Mesmo assim, voltou-se rapidamente para trás, para se certificar de que ele ainda estava lá, entretido em sua correção. 

Quando Miro colocou seu cartão-resposta sobre a mesa, Romero chegou  a  sorrir.  Ele  tinha  se  identificado  conforme  as  instruções  da coordenação: somente com o primeiro nome, em letra de forma, e o número da chamada. Isto é: M I R O – 2 3. 

Assim, tão logo Miro se afastou, Romero agiu, meteoricamente, como havia treinado: acrescentou RO antes do M, e puxou três paralelas perpendiculares ao I. Depois, para transformar o número dele em seu número de chamada, fechou as curvaturas do 3. Ficara perfeito: ROMERO – 28. 

Depois que seu cartão desceu todo picado pela descarga do banheiro, não se conteve: alegando ter feito um excelente simulado, convidou os colegas para bebemorarem. 
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Os simulados haviam terminado, e as aulas regulares tinham voltado  ao  normal.  Para  Juarez,  estava  na  hora  de  definir  qual  dos 34

dois grupos realizaria o trabalho bimestral no Maciço da Pedra Branca. 

Chegou a tentar um acordo com os dois líderes, mas como o impasse persistiu, acabou decidindo mesmo pelo sorteio. 

Nesse dia, a sala de aula parecia um caos. Não só pela ansiedade do sorteio, mas porque o horário de verão havia sido implantado, e todos pareciam entorpecidos de sono. 

No primeiro tempo de aula, Dênis não perdeu a oportunidade de comentar a importância do horário de verão: 

–– Vocês sabem o que isso representa para a economia do país? – 

perguntou. — Pois aí está uma boa dica pro vestibular! 

E, usando o datashow para projetar o mapa mundi físico, ele passou a falar da linha do equador, dos trópicos, dos círculos polares. 
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